SEMINÁRIO DE BOAS PRÁTICAS: JOVENS EMPREENDEDORES E RESPONSABILIDADE SOCIAL
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Realizado de 16 a 21 de agosto de 2004 
Descrição do Processo
Este seminário é direcionado para 25 jovens empreendedores brasileiros que desejem começar um empreendimento que possa gerar renda e atingir um impacto social positivo. Nós iremos visitar duas cidades no estado do Paraná para investigar referências de boas práticas e experiências com êxito em geração de renda para jovens, com impacto social. Boas práticas de empreendedorismo juvenil quer dizer, empreendimentos de jovens, pensados por jovens, gerados por jovens e desenvolvidos por jovens. Além de serem empreendedores, essas pessoas devem ser também empregadores. Eles são geradores de oportunidades, não somente de lucro, e contribuem ao melhoramento da qualidade de vida de outras pessoas. 

O objetivo principal é de se fortalecer os modelos de negócio dos participantes e ajudá-los a incorporar objetivos sociais e de negócios no seu trabalho, de uma maneira complementar. Além disso, os participantes terão a oportunidade de interagir com outros jovens empreendedores e aprender com a experiência do outro. Eles sairão com uma visão mais rica das possibilidades para o futuro, tanto social como econômica.

O evento será composto de atividades teóricas (capacitações, incluindo uma atividade de aprimoramento dos empreendimentos já existentes) e atividades técnicas, através de visitas programadas a empreendimentos juvenis de dois municípios do estado do Paraná (Curitiba e Guarapuava). Vamos explorar o impacto gerado pelos empreendimentos na vida dos empreendedores e na vida da comunidade do ponto de vista sócio-econômico.

Justificativa
Os empreendimentos juvenis no Brasil ainda são pouco divulgados e também não possuem tanto apoio voltado para o seu desenvolvimento. Ao mesmo tempo, o empreendedorismo jovem é um fator crítico para o sucesso futuro do Brasil. De acordo com o IBGE, 65% dos jovens brasileiros estão desempregados. 1,5 milhões de jovens entram no Mercado de trabalho a cada ano. Para absorver esse número, o Brasil precisaria de aumentar o índice de crescimento econômico anual de uma média de 2% para 5,5%.

O papel de pequenas empresas na economia Brasileira é fundamental para melhorar esse cenário. As micro e pequenas empresas representam 98% das 4,1 milhões de empresas formais na indústria, comércio e serviços, respondem por 20% do PIB e empregam 45% da força de trabalho que possui carteira assinada (SEBRAE). É preciso contribuir para o crescimento e fortalecimento delas para gerar mais oportunidades para jovens.

Além disso, a maioria da população brasileira ainda enxerga as atividades “fazer dinheiro“ e “fazer mudança social“, como duas atividades que se opôe uma a outra. Isso limita as possibilidades para melhorar a qualidade de vida do público alvo, bem como ser financeiramente sustentável ou lucrativa. A Artemísia se propõe a incentivar jovens empreendedores (tanto “econômicos” quanto“sociais”) a promover simultaneamente uma transformação social e a geração de capital ; e se orgulhar de fazer ambos.

Planos para o Futuro
Ao término do seminário, alguns projetos de participantes serão selecionados para serem apoiados técnica e financeiramente. A seleção será feita baseada na sustentabilidade financeira e administrativa do projeto e do quão efetivo seu plano de negócios incorpora as duas questões: impacto social e geração de renda. 

Outros projetos também receberão um apoio não financeiro mais duradouro, como, por exemplo, terão a possibilidade de participar de um seminário intensivo desenhado para fortalecer planos de negócios de projetos. Eles também poderão ser apresentados a mentores e receber outras possibilidades de auxílio técnico. O nosso objetivo é que em um prazo maior tenhamos desenvolvido uma rede de jovens empreendedores interessados em integrar objetivos sociais e de negócios e dispostos a compartilhar melhores práticas.

  

Perfil do participante/critérios de seleção
· Tem características de um jovem empreendedor:

· Enxerga uma necessidade e se esforça para supri-la

· Resolve problemas,não desiste fácil

· Consegue pensar alternativas, olhar outros paradigmas, soluções criativas

· Extrema dedicação

· Trabalha efetivamente por contra própria, sem chefe

· Está disposto a tomar riscos calculados
Motiva e inspira outras pessoas

· Reconhece oportunidades onde os outros não enxergam (Visão de oportunidade)

· Tem um projeto de geração de renda que ele/ela quer iniciar já (empreendedorismo econômico)

· Tem comprometimento total com o projeto dele, e tempo para se dedicar ao mesmo

· É focado em resultados concretos

· É prático

· Acredita que é possivel gerar renda e criar transformações sociais (para o empreendedor mesmo e para uma comunidade maior)

· Quer melhorar a qualidade de vida de outras pessoas



Perfil dos projetos que pretendemos financiar:
· Alto potencial de sustentabilidade (financeira e administrativa)

· Identifica uma necessidade real do Mercado

· Boas técnicas de administração (ou potenciais)

· Acreditamos no empreendedor como pessoa (não só como comerciante)

· Fibra ética, comprometimento social, capacidade de resolver problemas na prática

· Impacto social: oferece um serviço, produto ou oportunidades de emprego que melhorem a qualidade de vida de pessoas.

· Impacto social normalmente não deverá ser limitado à geração de emprego para somente uma pessoa. Mas no caso de um empreendimento gerar emprego só para uma pessoa e o trabalho dela gera IMPACTO SOCIAL para mais pessoas, poderemos apoiar o projeto.

